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Meu testemunho 
o MANUEL MENDES 

Brasília está aí, à vista 
de todos, bonita, pujante, 
"centro das altas dec isões 
do país", como queri a seu 
criador Juscelino Kubits-
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I chek. Parece incrível que 
esta cidade tenha apelléls 
45 anos. E difícil de acred i-
tar, até mesmo por nós, pio­
neiros, que tivemos a ven­
tura de aqu i cheg;Jr em 
1957, qUJndo se rasgavam 
as primeiras vias e se cava­
vam as pr imeiras funda­
ções dos prédios magnífi­
cos que hoje emprestam 
tanta beleza à Capita l, grJ­
ças ao gên ia de Oscar­
Niemeyer. 

Mas, fa lar de hoje, da 
cidade do nosso quotid ia­
no, ê dizer o óbvio. Prefiro 
voltar ao passado, sobretu­
do porque a maior parte A placa, IIWllt!at!a fazer pela Fllllt!açiio da Casa Popular, 
dos que vivem na Brasília lembramlo a polêmica sohre a COllstruÇl;O de Brasília 
dos nossos d ias não parti -
cipou da epopéia de sua constru­
ção. Das noites si lenciosas e escu­
ras, da lama, da poeira irritante, do 
medo do barbeiro escondido em 
alguma fresta dos barracos de 
madeira que formavam 05 acampa­
mentos, do isolamento agravado 
pela fa lta de meios de comunica­
ção e de luz, do desconfOlto, da 
dúvida de que naquele cerrado 
vaz io pudesse se construir uma 
cidade em pouco ma is de três anos, 
pa rtindo-se do nada. 

E a dúvida não era só nossa, era 

do Brasil in teiro, em especial dos 
meios de comunicação que, em 
sua grande maioria, não aprova­
vam a construção da cidade. Logo 
que chegávamos às terras da futura 
cap ital, na saída do "aeroporto", 
uma grande placa lembrava essa 
polêmico: "Brasíli a, alguns contra, 
mu itos a favor, todos benefic iados." 
Era, na verdade, uma informação 
otimista, pois a maioria era contra e 
poucos a favor. Mas, a te imosia de 
Juscelino, a dureza e a perseveran­
çJ de Israe l Pinheiro, o presidente 

da então todo-poderosa Com­
panhia Urbanizadora da Nova 
Capital (Novacap) e a d isposição 
de milhares de candangos anôni ­
mos fi zeram a diferença. 

Na volta ao passado, começo 
com o ponto onde pus os pés, pela 
primeira vez, nas terras deste vasto 
Planalto Central: a estação de pas­
sage iros do "aeroporto" de então . 
Era a primeira de Brasíli a naquele 
loca I. Começara a funcionar em 
setembro de 1957 e não passava de 
um simp les e acanhado barracão 
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de madeira, nJ área onde 
agora se instala o VI Comando 
Aéreo Reg io nJ I (Com ar). 
TinhJ forma retangulJr, com 
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pi so de cimento. A pequenJ 
pi sta de pouso era d Jsialto e 
fo i, depois, incorporada à 
pi sta atual. Este terminal aéreo 
seri a, com o paSS<:H dos Jnos, 
substituído por dois outros 
mJiores, também de madeira, 
Jntes de se chegJ r ao moder­
no terminJI de ho je. O cami ­
nho que tOlllávilmos pJ ra a 
área do PIJno Piloto, uma 
estrad inha de terra, provisó­

riJ , passava entre JS O I I e O I 
3, no LJgo Sul. O IJgo não exis­
ti a, nem as caSJs. HJvia um 
córrego que erJ atr<1Vessado 
por ullla ponte de toras de 
madeira, IllJis ou Illenos na 
área onde hoje es t ~ J ponte 
que leva ao Centro ComerciJI 
Gilberto 5Jlomão. 

o Palácio foi il/allgllrm/o emjlll//() (/e 1958 

Na verdade, o primeiro aero­
porto de Brasí lia, que funcionou até 
agosto de 1957, erJ umJ pislJ de 
terra, 'constru ída ao IJdo de uma 
velha casa da fazenda do Gama, 
onde se instalou um sistema de 
rádio para orientar os pilotos. A 
casa servia ainda como "estação de 
passageiros" e fi cava na área hoje 
ocupada pelo Country Clube. 0 5 
aviões de então, que aqu i opera­
vam, com a freqüência de uma ou 
duas vezes por diJ, eram os velhos 
e res istentes DC-3 . 

A área onde agora brilha a cidJ­
de era um deserto em termos de 

ocupJção. Os lugarejos mais próxi­
mos, Luziãnia e Pl analtina, pouco 
tinham a oferecer. Com a totJI 
Jusência de infrJ-estrutura, a cons-
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truç50 de Brasíl ia fo i fei1<:l em quatro 
etJpas di ferentes. Na pri mei ra, 
foram usadas ba rracas de lona pa ra 
o desmJtalllento e demarcações. 
Na segunda, cr iou-se o NCi cleo 
BJndeirante, com casas de madei­
ra, e que serviri a de al-l0io para a 
construção dos acampalllentos das 
fi rmas e dos órgão!> I-lLlblicos, prin­
c ipallllente a Novacap, instalada 
elll do is grandes barracões, onde 

ho je fi ca a Candangolãndia. Eu e 
mais outros colegas do antigo 
In stitut o d e Prev idê nc i a e 
Ass istênc ia dos Serv idores do 
Estado (lpase), fOlllos J lojados num 
ba rraco de Illadeira bruta, cheio de 

frestas, que servia como escr itório e 
dormitório pa rJ o nosso pequeno 
grupo pionei ro formado por nove 
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pessoas, todas vindas do Instituto, 
no Rio, onde deixamos esposas e 
filhos. 

O "escritório", que fi cava na 
área verde da 50S 207, tinha uma 
d ivisão no Illeio, fica ndo de Ulll 
IJdo três mesas de trabalho, Ulll 
fichário de aço e duas pranchetas 
de desenho; do outro, um pequeno 
JlmoxJ rifado, com estoques de tin­
tas, pregos, serrotes, martelos, rou­
pJS de CJ nlJ e uma ca iXJ colllmedi ­
cJmenlos pJrél primeiros-socorros. 
À noite, dormíamos Jli meSIllO, em 
CJ mas de lona, de armar. Fazíamos 
JS refeições numJ longa mesa de 
lábuJS brutJs. A cOlllida erJ prepa­

rada por um cozinheiro, nUIll fogão 
de lenha, deba ixo de um lelheiro. 
COIllO n50 hJvia geladeira - não 
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o Hospital Distrital- agora Hospital de 
Base - em .fillai de cOllstrução 

o COllgresso Naciollal, 1/0 início da cOl/strução 

havia sequer eletri cidade! - a comi­
da era sempre feita com as cOlllpras 
do dia, no Nlk leo Bandeirante. 
Para ilulllinação, usávamos lam­
piões de querosene. de pressão. A 
situação era mais ou menos a 
mesma nos demais acampamen­
tos. 

A partir dali , saímos para a ter­
ceira etapa da construção da nova 
capital. erguendo barracões maio­
res e que abrigariam grupos gera­
dores, alojamento para centenas de 
operári os, com refeitório e coz i­
nha, alojamento para funcionários 
e uma canti na para reun iões e refei­
ções, casas para engenheiros e fun­
c ionários graduados. posto médi­
co, um amplo escritório e ga lpões 
para o almoxarifado centra I e depó­
sitos de materiai s. uma ba lança 
para caminhões, bombas de gasoli­
na e óleo, ofi cina e carpintaria. 
Tudo em madeira e de ca ráter pro­
visório, pois seria posto abaixo 

quando a obra se completasse. 
Partindo-se do nada, todas as fir ­
mas ou insti tui ções públi cas 
tinham que completar essa etapa, 
tomando um tempo precioso do 
curto espaço que se tinha até a data 
fi xada para a instalação da Capital: 
21 deabril de 1960. Todas essas eta­
pas, absolutamente necessá rias, 

representavam, também, um gasto 
extra apreciável antes mesmo de se 
ini ciar a primeira fu ndJção de um 
préd io, ou seja, a construção da 
própri a cidade. 

O utro gasto extrJ corri a por 
conta da d istância dos centros de 
produção da maior ia dos materia is 
necessá ri os à constru ção. O 
c imento para as obras dos insti tutos 
vinha de trem até Vianópolis. De lá 
para Brasíli a, em caminhões por 
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estradas de terra cheias de buraco e 
muita poeira na época seca e ato lei­
ros interm ináve is na estação chu ­
vosa. O mesmo acontecia com a 
madeira que vi nha do Paraná e o 
ferro que vinha do Rio, de São 

Paulo e de M inas. 
A Novacap cu idava das obras 

dos préd ios necessários à instala­
ção dos poderes dJ República, com 
recu rsos da Un ião. além da infra­
estrutura da futura c idade. A cons-

Os Millistérios, aillda em estrutll/'{l metálica, ao fillldo. 
Em primeiro plallo, filho e irmão do auto/' 
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o primeiro terminlll do lIeroporto 

trução dos apartamentos e G1SaS 
fi cou nas mãos dos diversos 
Institu tos de Aposentadoria e 
Pensão e de outros órgãos como a 
Fundação da Casa Popular. 
Naquela época, o INSS não ex istia. 
Em seu lugar, insti tuições indepen­
dentes, os conhecidos IAPs, que 
cuidavam da aposentadoria, assis­
tênc ia médica e ca rteira imobiliár ia 
dos seus segu rados conforme a qua­
lificação de cada um. Tínhamos o 
IAPI dos industriários, o IAPC dos 
comerciá ri os, o IAPB dos banc5 ri­
os, o lapetec dos empregados em 
transportes e ca rgas, o IAPM dos 
marítimos, o Ipase dos funcionários 
pCl blicos federais, etc. 

O presidente JU$celino determ i-

A ClItedral 

nou então que as ca rtei ras imobil iá­
rias de cada um desses órgãos 
investissem na construção de imó­
veis para seus segurados apenas em 
Brasília. E a Novacap d istribuiu as 
quadras e superquadras onde cada 
um deveria construir. O IAP I íi cou 
com as SQS 1 05 e 305, além dequa­
dras nas quatrocentos; ao IAPC 
coube as SQS 106 e 306; o lapetec 
ficou com a 107 e 307; o IAPB com 
a 108 e 308; o IAPM com a 205; o 
Ipase com as SQS 206,207 e 208. A 
fundação da Casa Popular ficou 
com vá rios lotes na W5 Su l. Essas 
quadras, todas na Asa Sul , forma­
ram o nCl cleo habi tac ional de 
Brasília na época da instalação da 
Capita l. 

Manuel Mendes, jornalista, fotógrafo e 

funcionário público, publicou v,í rios artigos no "Correio Braziliense", 

além de uma coluna sobre vida d iplomática, que começou a escrever 

em fevereiro de 1964, parando apenas no final de dezembro de 1992. 

Publicou ainda os livros Meu testemunho de Brasília e O cerrado de 

casaca. Fez muitas fotos da construção e as doou ao Arquivo Públ ico do 

DF. Possui doze condecorações estra ngeiras e quatro nacionais. Aos 79 

anos de idade, 48 deles vividos em Brasília, p retende reeditar seus 

l ivros, há muito esgotados. Apaixonado pela cidade que ajudou a 
construir, irrita-se com as agressões que Brasília vem .sofrendo ao longo 

dos anos e com as mentiras fantasiosas que muitos contam sobre a 

construção da cidade. Ele se coloca à disposiç,'io de colégios e de outras 

instituições para fazer pa lestra, ilustrando-a com sua co leção de fotos, 

sem nada cobrar. TeleFone: (6 1) 248-2839. 

E-mail: manuel-pessoa@uol.com.br 

Paralelamente, a NOVaGlp admi­
ni strava a construç50 das grandes 
obras pClbli cas: os pa lácios, os 
ministérios, os tribunais, o congres­
so, a rodov iária, as vias asfaltadas, o 
sistema de esgoto e de águas, tudo 
enfim que perm it iria a instalação 
dos poderes da RepClb l ica e seus 
servidores quando a nova Capital 
fosse inaugurada. 

Grandes firmas, com milhares 
de operá rios e um ritmo de trabalho 
de 10 ou 12 horas por dia, faz iam 
do Plano Pi loto um vasto e ati vo 
ca nteiro de obras. Fo i ass im que no 
d ia 21 de abri I, com grandes solen i­
dades, a Capita l do país deu as cos­
tas para o mar, v irando-se para o 
vasto Brasi l até então esquecido, 
deste imenso e ri co Pl analto 
Centra I. Era uma nova etapa da h is­
tória pátria que se iniciava. E hoje 
não há corno negar que o sonho de 
Jusceli no rea li zou-se em toda a sua 
plenitude quando, em sua primeira 

visita à região, ele profeti zou: "Des­
te Planalto Central, desta solidão 
que em breve se transformará em 
cérebro das altas decisões nacio­
nais, lanço os olhos mais uma vez 
sobre o amanhã do meu país e ante­
vejo esta alvorada com fé inque­
brantável e uma confiança sem lim i­
tes no seu grande desti no" . 
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